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Pressão aumenta na Constituinte 
Ritmo intenso, variação de tensão e excesso de íumaça preocupam 

MARIA LIMA 
Da Edltoria de Política 

A morte repentina do se
nador António Farias, no 
meio de uma votação espe
cialmente agitada, fez com 
que os constituintes vives
sem ontem uma verdadei
ra síndrome da hiperten
são. O posto médico insta
lado permanentemente no 
plenário nunca foi tâo pro
curado pelos parlamenta
res. O líder do PTB, Gasto-
ne Righi, detectada uma al
teração anormal na pres
são arterial, teve de rece
ber uma medicação de 
emergência — Adalat su
blingual. Mas a hiperten
são não é o único mal cau
sado pelo ritmo intenso de 
votações, principalmente 
às terças, quartas e 
quintas-feiras, quando há 
quorum. Estafa, proble
mas circulatórios e respi
ratórios, colites e cistite 
são as doenças registradas 
pelos serviços médicos da 
Câmara e Senado, causa
das principalmente por 
cansaço, variação de ten
são e o excesso de fumaça 
no plenário. 

Esta semana, a deputada 
Abigail Feitosa (PSB/BA) 
sentiu pela segunda vez os 
reflexos das longas jorna
das de votação impostas 
pela Mesa da Constituinte, 
chegando às vezes a 12, 15 
horas por dia. Dentro do 
plenário, a deputada sentiu 
uma vertigem e foi levada 
imediatamente para o ser
viço médico da Câmara, 
onde se submeteu a alguns 
exames neurológicos. Sem 
um diagnóstico preciso, foi 
levada a fazer uma tomo

grafia computadorizada, 
quando ficou comprovada 
a estafa. Anteriormente 
Abigail Feitosa já havia si
do levada ao posto médico 
por causa de complicações 
cardíacas. 

ENFADO PERIGOSO 
Um dos médicos consti

tuintes que começam a 
alertar para os riscos deste 
ritmo intenso de trabalho, o 
deputado Alceni Guerra 
(PFL/PR), diz que da me
tade da tarde em diante, o 
primeiro sinal do cansaço é 
o enfado, que à noite chega 
à exasperação e dois dias 
depois começa-se a perce
ber as ausências. "Como 
sou médico, todos os dias 
sou procurado pelos meus 
colegas constituintes, que 
trazem todo tipo de recla
mação. Eu sei que existem 
aqui problemas pulmona
res sérios, provocados pelo 
excesso de fumaça de ci
garro, e circulatórios, cau
sados pela vida sendentá-
ria, já que ficamos senta
dos até 15 horas por dia", 
revela Alceni Guerra. 

Sentado sempre na últi
ma fileira de cadeiras do 
plenário, o presidente do 
Senado, Humberto Lucena 
(PMDB/PB), enfrentou 
nos últimos dias problemas 
de má circulação periféri
ca, com edemas nas pernas 
e nos pés. Nos intervalos de 
uma votação e outra tem 
sempre agora o cuidado de 
fazer uma rápida caminha
da do plenário até o seu ga
binete, voltando em seguin-
da. "Só assim eu consegui 
contornar o problema de 
má circulação. Se ficar só 
sentado durante as longas 
votações, meus pés ficam 
inchados". 

Um exemplo de que a 
movimentação impede os 
males circulatórios é dado 
pelo líder do PT, José Ge-
noíno (SP). Até hoje ele 
nunca faltou a qualquer vo
tação e é apontado por to
dos como o mais assídulo. 
Se tem sessões pela ma
nhã, à tarde ou à noite ele 
está sempre no meio do ple
nário, mas muito raramen
te é visto sentado. Anda in
cansavelmente de um lado 
para o outro durante todo o 
tempo. "Eu não aguento fi
car sentado. Fico me movi
mentando o tempo todo e 
não me sinto cansado. Só 
me canso quando não tem 
disputa. Se entro numa dis
cussão mais acalorada, lo
go esqueço o cansaço", ga
rante o deputado. 

O deputado Fernando 
Santana (PCB/BA), entre
tanto, é um dos que fre
quentemente se rende ao 
cansaço. Com seus 75 anos 
e muita disposição, é tam
bém um dos mais assídulos 
nas votações da Constituin
te, o que não o impede de ti
rar grandes cochilos du
rante as discussões mais 
polémicas, desde que este
ja cansado. "Dia desses eu 
surpreendi o Fernando dor
mindo lá em cima, na Mesa 
do doutor Ulysses. Subi e o 
acordei discretamente. 
Mas tem uma coisa, acon
teça o que acontecer, ele 
está qui todos os dias pra 
votar", conta o líder do 
PCB, Roberto Freire. 

Para se prevenir contra 
um problema mais sério, o 
senador Nelson Carneiro 
(PMDB/RJ) cumpre men
salmente uma rotina que 
estabeleceu desde o início 
dos trabalhos da Consti

tuinte. Todo mês, invaria
velmente, ele visita o servi
ço médico do Senado e faz 
um check-up, incluindo ele-
trocardiograma. Ele recla
ma que está em Brasília 
desde o ano passado, quan
do foi instalada a Consti
tuinte, e se todos seguissem 
o seu exemplo, as votações 
não precisariam entrar 
noite adeutro nas terças, 
quartas e quintas-feiras. 
"Se o quorum fosse preser
vado, poderíamos ter um 
calendário mais racional". 

No final da sessão de on
tem, uma enorme fila se 
formou ao lado do posto 
médico do plenário, para a 
medição da pressão dos 
parlamentares. O líder 
Gastone Righi foi quem al
cançou o percentual mais 
alto, com a pressão girando 
em torno de 17/10. A pres
são mais baixa foi registra
da pelo deputado Augusto 
Carvalho (PCB/DF). Pe
dindo maiores explicações 
ao médico José António 
Coutinho, a deputada Ma
ria de Lourdes Abadia 
(PFL/DF) monstra va-se 
mais revoltada era com a 
falta de ventilação e circu
lação de ar no plenário, o 
que na sua opinião o trans
forma em um túnel de 
doença. 

— O Niemeyer se esque
ceu que aqui dentro ia ficar 
gente. O plenário é todo fe
chado e aqui se amontoam 
até mais de 500 parlamen
tares, jornalistas, assesso
res e visitantes. É uma fu
maceira; uns fumam ca
chimbo, alguns fumam 
charuto e outros fumam 
Arizona — desabafou a de
putada. 

GIVALDO BARBOSA 

Genojno foi ver de perto a pressão de Robertão 


